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Resumo 
As enchentes de 2024 tiveram início em maio com chuvas torrenciais na região do Vale 
do Taquari e se estenderam por toda a Bacia do Guaíba. O ocorrido está fortemente 
relacionado com o aquecimento global e a falta de políticas de infraestrutura que 
previna alagamentos nas cidades (Seganfredo, 2024). A cobertura jornalística 
hegemônica concentrou esforços em narrar os eventos especialmente na capital e sem 
um grande foco para as perdas ocorridas em territórios de comunidades tradicionais. Já 
o jornalismo ambiental independente pôde ser mais plural e comprometido com a 
mudança de pensamento (Loose e Girardi, 2017). Assim, este trabalho busca, a partir de 
uma revisão bibliográfica e de um mapeamento de notícias, compreender o papel do 
jornalismo independente voltado para o meio ambiente, e mais especificamente, para as 
catástrofes climáticas. 
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Este trabalho objetiva, a partir de uma breve revisão bibliográfica e de um 

mapeamento de notícias, compreender as especificidades do jornalismo voltado para as 

catástrofes ambientais e às comunidades tradicionais. Entende-se que o jornalismo 

convencional é insuficiente e que existem muitas particularidades na cobertura voltada 

para as comunidades tradicionais e como elas são impactadas no contexto da crise 

ambiental que assola o planeta.  

Dessa forma, para este estudo, foi realizado um mapeamento das matérias 

jornalísticas que abordam o impacto da crise ambiental para as comunidades 

tradicionais no Rio Grande do Sul publicadas em maio de 2024, período compreendido 

pela maior ocorrência de enchentes no estado e o mês de maior atenção da mídia para a 

crise climática. Foram utilizadas as palavras-chave “enchentes”, “Rio Grande do Sul”, 

“crise ambiental”, “comunidades tradicionais”, “indígenas” e “quilombolas”. 

A partir desse mapeamento, no qual foram coletadas 22 matérias, percebeu-se 

que no jornalismo convencional há uma lacuna na cobertura dos impactos da crise 
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ambiental em comunidades tradicionais do Rio Grande do Sul (4/22) e, mais 

especificamente, na região metropolitana de Porto Alegre. Enquanto isso, o jornalismo 

independente, na forma de uma série de veículos, produziu uma quantidade 

relativamente significativa de matérias sobre o tema (18/22). 

Além disso, as matérias produzidas por veículos convencionais centram-se em 

aspectos mais rasos, não dando tanta contextualização social e cultural, enquanto as 

reportagens e notícias de veículos independentes buscam um maior panorama das 

problemáticas.  Loose e Girardi (2017) destacam que o JA deve comprometer-se com a 

mudança de paradigmas a partir de informações qualificadas. 

 
O comprometimento com a informação de qualidade está intimamente 
relacionado com a responsabilidade de o jornalista desempenhar sua função 
social de esclarecer e modificar o pensamento hegemônico que percebe o meio 
ambiente sobretudo como recurso a ser capitalizado. (Loose e Girardi, 2017, p. 
167) 

 

De acordo com dados do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

[s.d.], o Estado brasileiro reconhece 28 comunidades tradicionais no território do país.  

Na região metropolitana de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, são reconhecidas as 

comunidades indígenas, quilombolas, de terreiro, de pescadores artesanais, ribeirinhas, 

caboclas, benzedeiras e ciganas.  

Grzebieluka (2012) entende que as comunidades tradicionais têm um modo de 

vida singular por conta da sua interdependência com a natureza e são as mais afetadas 

pela crise climática. Mesmo sofrendo graves impactos, esse tipo de acontecimento não é 

amplamente noticiado na grande mídia. Loose e Girardi (2017) pontuam que a 

pluralidade de vozes é ausente nas notícias sobre mudanças climáticas. 

O jornalismo hegemônico induz a população a adotar uma perspectiva única e 

excludente. Miguel e Biroli (2010, p. 72) afirmam que, em oposição aos 

contra-discursos, “os discursos hegemônicos são reproduzidos como portadores de 

valores 'universais'. Assim, o jornalismo independente surge como alternativa 

fundamental para romper com essa lógica excludente ao valorizar vozes marginalizadas 

e promover a diversidade de narrativas. 

​ O Jornalismo Ambiental (JA), conforme propõem Loose e Girardi (2021), 

introduz novas lentes à prática jornalística para observar as relações entre sociedade e 
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natureza. As autoras defendem que o JA precisa incorporar o pluralismo e a diversidade 

em sua construção, considerando a complexidade das questões ambientais. Elas 

ressaltam que o JA deve assumir o compromisso com a transformação de paradigmas 

por meio da oferta de informações qualificadas. Quando interpretados criticamente pelo 

leitor, esses dados têm o potencial de promover a emancipação e impulsionar a 

mobilização cidadã. 
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